
Gestão e Políticas Públicas 

Administração Pública Gerencial
• Ao longo das reformas do século XX elementos da administração 

gerencial foram introduzidos progressivamente: na criação do 
DASP/1937, no Decreto-Lei 200/67 e nos programas de 
desburocratização da nova república.

• O maior impacto acontece com as reformas de Bresser Pereira e o 
MARE a partir de 1995, com o Plano Diretor de Reforma do Aparelho 
de Estado (PDRAE).

• Gestão de Resultados: influência das metodologias privadas de gestão.
• Novo Plano Plurianual focado em Programas e unificado com a gestão 

orçamentária.
• Mais seletivo, hierárquico, com obras prioritárias, avaliação de impacto.



Gestão e Políticas Públicas 

Administração Pública Gerencial
• Novo tipo de organização pública para gestão de resultados e por 

programas: 
• A figura do Gerente de Programa:

• planejar a execução do programa; 
• formar e motivar a equipe; 
• negociar os compromissos com as parcerias; 
• manter um sistema de informações gerenciais
• gestão de restrições; 
• administração orçamentária e financeira; 
• comunicar-se com o público-alvo; 
• avaliar e aperfeiçoar continuamente o programa. 



Gestão e Políticas Públicas 
Administração Pública Gerencial
Objetivos da gestão por resultados:
• Prover informações gerenciais

• Desempenho físico e financeiro dos programas e projetos
• Avaliação da alta direção

• Generalizar uma cultura de avaliação de desempenho
• Auto-avaliação e internalização de padrões de excelência

• Aumentar a flexibilidade de procedimentos
• Lidar com a rigidez legal do ambiente administrativo 

• Estabelecer maior comunicação com a sociedade
• Maior controle e participação, envolvimento do parlamento

• Aumentar as parcerias: melhoria da qualidade do gasto público



Gestão e Políticas Públicas 
Administração Pública Gerencial
O Contrato de Gestão
• A contratualização é chave na gestão por resultados: responsabilização 

dos gestores e transparência com recursos públicos.
• Aplicado a instituições paraestatais que recebem recursos fiscais ou 

para-fiscais pelo cumprimento de planos e metas de desempenho.
• Instrumentos de parceria entre o Estado e serviços sociais autônomos e 

organizações sociais, hospitais, escolas, entidades de pesquisa, por 
exemplo.

• O cumprimento de metas pode garantir autonomia gerencial, 
orçamentária e financeira dos órgãos contratados (art. 37, CF/88).
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Diferentes versões da Administração Pública Gerencial
Managerialism (puro)

• Governos Thatcher (1979) e Reagan (1980)
• Redução de custos públicos, aumento da eficiência: estado mínimo
• Estado deixa de prover serviços e passa a intermediar
• Cidadão se torna cliente, competição e unidades autônomas na AP
• Adoção progressiva de regras, métodos e linguagem do mercado
• Avaliação custo/benefício das políticas
• Delegação de autoridade e descentralização
• Eficiência importa mais que a efetividade e o propósito
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Diferentes versões da Administração Pública Gerencial
Consumerism (satisfação dos consumidores)

• Influenciada pelo livro “Reiventando o Governo” 
Osborne/Gaebler (1992)

• Incorpora conceito de efetividade e qualidade dos 
serviços

• Focada no cidadão e valorização de direitos.
• Valoriza o conteúdo político da administração pública.
• Simplificação de procedimentos e qualificação dos 

serviços
• Reforça controle social, a flexibilidade administrativa e a 

descentralização
• Difundiu a contratualização de serviços
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Diferentes versões da Administração Pública Gerencial
Public Service Orientation (serviço orientado para o 
público)

• Introduz conceitos de accountability e equidade na 
prestação de serviços.

• Cidadania coletiva como instrumento central no serviço 
público.

• Enfatiza mais a cooperação do que a competição entre 
órgãos.

• Cidadão = isonomia e bem comum
• Cidadão NÃO é uma via de mão única = Direitos e 

Obrigações (Receber os serviços públicos porém, fiscaliza-
los)

• Ele é o titular da COISA PÚBLICA 



Comparativo entre os Modelos




